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RESUMO 

A Universidade de Brasília (UnB), como centro de formação e capacitação em ciências e 

tecnologia, busca atualizar e fazer manutenção de suas ferramentas eletrônicas, o que conduz 

à substituição de equipamentos desta natureza e consequente geração de lixo eletrônico. Este, 

se não tiver um descarte adequado, pode se tornar uma grande ameaça ao meio ambiente, 

assim como à saúde humana. Este trabalho buscou atualizar o conhecimento sobre a logística 

reversa desses resíduos na UnB, quantificá-los, com enfoque na área de informática, analisar 

o impacto da UnB ao gerar esse lixo eletrônico e propor soluções para garantir sua melhor 

destinação. Para isso, foi analisado todo o percurso dos equipamentos dentro da UnB, desde 

sua instalação até o fim de sua vida útil neste ambiente. Os equipamentos analisados foram 

monitores, impressoras e microcomputadores e, na coleta dos dados, foi considerada a 

quantidade gerada destes equipamentos durante os anos de 2013, 2014 e início de 2015. No 

total, mais de seis mil equipamentos entraram no estudo e os resultados obtidos indicaram que 

a Universidade de Brasília não gera, de fato, lixo eletrônico, visto que, da parte eletrônica, 

nada sai como descarte e tudo é leiloado. Este trabalho também enfatiza a importância da 

Educação Ambiental e a necessidade de inclusão deste assunto durante os processos de 

realização dos leilões. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Lixo eletrônico; Universidade de Brasília; computador; descarte; 

educação ambiental. 
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ABSTRACT 

The University of Brasilia (UnB), as a center for training and education in science and 

technology, wishes to keep its electronic devices up to date and so performsregular 

maintenance. This eventually results in substitution of obsolete equipment and in electronic 

waste. The present article aims to show the actual state of the art in UnB’s reverse logistics of 

these devices in terms of quantity with focus on information technology, analyze its impact on 

the production of electronic waste and propose solutions to guarantee the best way of waste 

disposal. Therefore, the complete trajectory of the equipment within UnB was tracked down, 

from its installation up to the end of its life cycle. Equipment analyzed included monitors, 

printers and microcomputers and, during the process of data gathering, the amount of 

obsolete equipment was determined for the years of 2013, 2014 and 2015. Over six thousand 

devises were considered in this work and the conclusion is that actually the University of 

Brasilia does not generate any electronic waste, considering that nothing is being disposed of 

and everything is being auctioned. This work also emphasizes the importance of 

environmental education and the need to include this issue during the process of auctions. 

 

KEY –TERMS: Electronic waste; University of Brasilia; microcomputer; disposal; 

environmental education. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 A Geração de Lixo e os Hábitos Modernos 

 

 Ao longo dos anos, a produção de lixo sempre foi uma questão problema de grande 

importância a ser resolvida. Ela parece inevitável e está constantemente visível, graças à 

poluição, como consequência da rotina diária da sociedade humana. Isso tem conduzido a um 

aumento dos desafios em relação à procura de meios e soluções cada vez mais eficazes para 

uma destinação final ambientalmente adequada.  

 

 Visto que a poluição gerada está ligada à liberação de resíduos – sendo que estes 

podem ser categorizados por elementos, vibrações, ruídos, substâncias ou agentes 

contaminantes – muitos são os tipos de poluição que podem ser encontrados. Poluição 

atmosférica, hídrica, do solo, poluição sonora, e até mesmo poluição visual, são exemplos que 

podem ser citadas e analisadas. 

 

 Graças à introdução da tecnologia e ao seu crescente desenvolvimento, pode-se dizer 

que a produção e o consumo de produtos e aparelhos eletrônicos vêm se tornando cada vez 

mais frequentes. Muito deste fato se deve ao pensamento de que tudo o que é digital ou 

eletrônico é melhor e mais prático tenha se tornado predominante entre os consumidores. 

Logo, com essa crescente demanda por eletroeletrônicos, surge um tipo específico de 

poluição, a poluição eletrônica.  

 

 A sucata eletrônica, aparelhos eletrônicos descartados por terem chegado no fim de sua 

vida útil, são parte desta poluição eletrônica. Mas não somente os aparelhos descartados 

fazem parte desse tipo de poluição. 

 

 Para o professor titular da Universidade Federal da Bahia - UFBA, doutor Raimundo 

Macêdo, o problema é gerado logo no momento da fabricação dos produtos. Ele explica que, 

na fabricação de material tecnológico (chips, discos, placas, etc), uma grande quantidade de 

solventes químicos é utilizada e o armazenamento do lixo gerado logo a partir da fabricação é 

feito dentro das próprias fábricas e, em grande parte das vezes, em tanques subterrâneos. 

Somente isso, sem nem mesmo considerarmos os produtos descartados pela população após o 
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uso, já gera uma enorme emissão de gases, que contaminam o solo, a água e o ar. (JORNAL 

DA MÍDIA, 2008).  

 

            Quando produtos eletrônicos são descartados após o uso, gerando a poluição 

eletrônica, um tipo específico de lixo também é gerado, o lixo eletrônico ou e-lixo (do termo 

inglês e-waste).    

 

1.2  O e-lixo no Brasil e no Mundo 

 

 Com o avanço tecnológico e com a globalização, a Indústria acaba buscando sempre 

atualizar suas tecnologias causando, assim, a obsolência rápida dos eletroeletrônicos, sendo 

estes, rapidamente substituídos por algo “melhor” ou “mais tecnológico”. Isso reduz de 

maneira significativa – e muitas vezes até desnecessária – o tempo de vida útil desses 

materiais. Surge a obsolescência programada, onde os produtos são feitos para serem 

quebrados, ou seja, possuem uma fragilidade muito alta, aumentando o risco de danificações. 

Desse modo, os aparelhos eletrônicos acabam tendo um tempo de uso cada vez mais limitado, 

se tornando mais propícios a sofrerem algum tipo de estrago. Esta estratégia visa, com a 

rápida substituição, o aumento do lucro oriundo da venda de novos equipamentos. Logo, com 

o aumento da produtividade, a consequência não poderia ser outra, aumenta, também, a 

produção de resíduos eletrônicos.  

 

 Mundialmente, graças à globalização e a crescente popularização da internet na 

sociedade, esse tipo de lixo tem aumentado cada vez mais, principalmente na área de 

informática. Área essa que, reforça Mattos (2008), não era vista anteriormente como uma 

indústria poluidora, mas agora, com o avanço tecnológico acelerado, apresenta descarte 

constante de grandes volumes. Em 2001 já existiam mais de 300 milhões de usuários da 

internet no mundo, em 2003 esse número passou para 500 milhões de usuários (NNOROM; 

OSIBANJO, 2008b, apud COSTA, 2011). 

 

 Affonso (2008) qualifica o e-lixo como uma bomba-relógio, cujos efeitos vão recair da 

maneira mais inesperada possível sobre a sociedade. Segundo ele, um dos fatores que 

contribui para o aumento crescente do e-lixo é a velocidade da troca de versões dos 

computadores (incluindo celulares) e dos programas. (2008, apud FERREIRA e FERREIRA, 

2008). 
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 De acordo com Sebastião Sidneivasco de Oliveira (2014), a Organização das Nações 

Unidas (ONU) afirma que o lixo proveniente dos equipamentos eletrônicos chega a 40 

milhões de toneladas por ano. Seus resíduos já somam 5% de todo lixo produzido no mundo, 

e estimativas indicam que esse número pode chegar a 93,5 milhões de toneladas em 2016. 

(OLIVEIRA, 2014). 

 

 Conforme observado por Iwasso (2009), a exemplo do problema gerado pelos resíduos 

de informática, no Brasil há, pelo menos, 50 milhões de computadores em uso, sendo que a 

vida útil é de quatro anos em média. De acordo com Serrano (2009) apud Associação 

Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee), outras dez milhões de unidades são 

vendidas anualmente. (SERRANO, 2009, apud  IWASSO, 2009). 

 

 Como conseqüência, o Brasil é o maior produtor de lixo eletrônico da América do Sul, 

com mais de 1 milhão de toneladas por ano. No entanto, menos de 2% do material é 

reciclado. (BAND NEWS, 2014). 

 

 De acordo com estudo realizado por Schluep et al. (2009), o Brasil é o maior produtor 

per capita de resíduos eletrônicos de computadores pessoais entre os países emergentes (0,5 

kg/cap.ano). (SCHLUEP et al, 2009). Paralelamente, o país é campeão quanto à falta de 

dados e estudos sobre produção, reaproveitamento e reciclagem de eletroeletrônicos. 

(CELINSKI et al. 2011 apud II Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental). 

 

1.3  Impacto Ambiental do e-lixo, Toxiciade dos Metais e Outras Substâncias Químicas 

 

 Outro problema que se apresenta é a composição desses materiais que, geralmente, são 

constituídos por substâncias altamente tóxicas como mercúrio, arsênio, cobre, cádmio, 

chumbo e alumínio. Substâncias essas que, se forem descartadas juntamente com o lixo 

comum, correm o risco de acabarem penetrando o solo, atingindo os lençóis freáticos, 

causando contaminação do meio ambiente e dos seres humanos, podendo gerar consequências 

imediatas como cefaleia e vômito e até complicações mais sérias a longo prazo, como 

comprometimento do sistema nervoso e surgimento de câncer. (MATTOS, Karen; MATTOS, 

Katty; PERALES, 2008). 
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 Na tabela 1 estão descritas algumas consequências dos impactos causados à saúde 

humana e ao meio ambiente, por alguns metais presentes na composição de um computador. 

 

TABELA 1: Efeito das substâncias químicas do Lixo Eletrônico no meio ambiente; 

Fonte: Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE), apud 

OLIVEIRA e NEGREIROS (2010). 

 

 

  METAL 

 

 

                                     Efeitos no Ambiente 

Cádimo-Cd A meia-vida do cádmio em seres humanos é de 20 a 30 anos, ele se 

acumula principalmente nos rins, no fígado e nos ossos, podendo levar 

às disfunções renais e osteoporose. 

Mercúrio-

Hg 

O mercúrio é facilmente absorvido pelas vias respiratórias quando está 

sob a forma de vapor ou em poeira em suspensão e também é absorvido 

pela pele. A ingestão ocasional do mercúrio metálico na forma líquida 

não é considerada grave, porém quando inalado sob a forma de vapores 

aquecidos é muito perigoso. A exposição ao mercúrio pode ocorrer ao se 

respirar ar contaminado, por ingestão de água e comida contaminada e 

durante tratamentos dentários. Em altos teores, o mercúrio pode 

prejudicar o cérebro, o fígado, o desenvolvimento de fetos, e causar 

vários distúrbios neuropsiquiátricos. O sistema nervoso humano é 

também muito sensível a todas as formas de mercúrio. Respirar vapores 

desse metal ou ingeri-lo é muito prejudicial porque atingem diretamente 

o cérebro, podendo causar irritabilidade, tremores, distorções da visão e 

da audição, e problemas de memória. Pode haver também problemas nos 

pulmões, náuseas, vômitos, diarréia, elevação da pressão arterial e 

irritação nos olhos, pneumonia, dores no peito, dispnéia e tosse, 

gengivite e salivação. A absorção pode se dar também lentamente pela 

pele. A legislação brasileira através das Normas Regulamentadoras 

(NRs) do Ministério do Trabalho e a Organização Mundial de Saúde e 

através da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT 

NBR10004) estabelece como limite de tolerância biológica para o ser 

humano, a taxa de 33 microgramas de mercúrio por grama de creatinina 

urinária e 0,04 miligramas por metro cúbico de ar no ambiente de 

trabalho. 

Níquel-Ni A exposição excessiva ao Ni causa irritação nos pulmões, bronquite 

crônica, reações alérgicas, ataques asmáticos e problema no fígado e no 

sangue. 

Zinco-Zn Produz secura na garganta, tosse, fraqueza, dor generalizada, arrepios, 

febre, náusea e vômito. 

Arsênio-Ar No homem, produz efeitos nos sistemas respiratório, cardiovascular, 

nervoso e hematopoiético. No sistema respiratório ocorre irritação com 

danos nas mucosas nasais, laringe e brônquios. Exposições prolongadas 

podem provocar perfuração do septo nasal e rouquidão característica, em 

longo prazo insuficiência pulmonar, traqueobronquite e tosse crônica. 

No sistema cardiovascular são observadas lesões vasculares periféricas e 

alterações no eletrocardiograma. No sistema nervoso, as alterações 
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observadas são sensoriais e polineuropatias, e no sistema hematopoiético 

observa-se leucopenia, efeitos cutâneos e hepáticos. Tem sido observada 

também a relação carcinogênica do arsênico com o cânc de pele e 

brônquios. 

Manganês-

Mn 

O trato respiratório é a principal via de introdução e absorção desse 

metal nas exposições ocupacionais. No sangue, esse metal encontra-se 

nos eritrócitos, 20 a 25 vezes maior que no plasma. Os sintomas dos 

danos provocados pelo manganês no SNC podem ser divididos em três 

estágios: 1º: subclínico (astenia, distúrbios do sono, dores musculares, 

excitabilidade mental e movimentos desajeitados); 2º: início da fase 

clínica (transtorno da marcha, dificuldade na fala, reflexos exagerados e 

tremor), e 3º: clínico (psicose maníaco-depressiva e a clássica síndrome 

que lembra o Parkinsonismo). Além dos efeitos neurotóxicos, há maior 

incidência de bronquite aguda, asma brônquica e pneumonia. 

Chumbo-Pb É o metal pesado mais abundante na crosta terrestre. Sua utilização data 

de épocas pré-históricas tendo sido amplamente mobilizado desde então, 

ocorre como contaminante ambiental devido seu largo emprego 

industrial, como: indústria extrativa, petrolífera, de acumuladores, tintas 

e corantes, de cerâmica e bélica. O contato humano com esse metal pode 

levar a distúrbios de praticamente todas as partes do organismo (sistema 

nervoso central, sangue e rins culminando com a morte). Em doses 

baixas, há alteração na redução de hemoglobina (molécula presente no 

sangue, responsável pela ligação dessas células ao oxigênio) e processos 

bioquímicos cerebrais. Isso leva alterações psicológicas e 

comportamentais sendo a diminuição da inteligência um dos efeitos. O 

sistema nervoso, a medula óssea e os rins são considerados críticos para 

o Pb, devido à desmielinização e à degeneração dos axônios, 

prejudicando funções psicomotoras e neuromusculares, tendo como 

efeitos: irritabilidade, cefaléia, alucinações. A contaminação de solos 

com Pb é um processo cumulativo praticamente irreversível 

aumentando, assim, os teores desse metal na superfície do solo, 

indicando uma disponibilidade de absorção do mesmo pelas raízes das 

plantas. 

Cobalto-Co O Co é um metal branco-acinzentado com propriedades magnéticas 

similares ao ferro e ao níquel. Do ponto de vista ocupacional, as 

principais vias de exposição são a respiratória e a dérmica. Estudos 

experimentais com animais e observações na raça humana têm 

demonstrado que o Co é bem absorvido pelo trato gastrintestinal e pela 

via respiratória. A velocidade de absorção, provavelmente, é dependente 

da solubilidade dos compostos de Co em meio biológico. 

Bário-Ba O Ba ocorre sobretudo na barite (BaSO4) mas, como elemento menor de 

muitas rochas, pode surgerir-se sua relação com doenças 

cardiovasculares 

 

 

 Silva (2008) apud Pallone (2008) refere-se ao problema dos metais pesados que, 

mesmo em pequenas quantidades, podem causar danos consideráveis para o meio ambiente. 

(SILVA, 2008, apud PALLONE, 2008). 
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 Dos diversos metais que podem ser encontrados em um computador, nem todos 

possuem a capacidade de serem reaproveitados, como é mostrado na tabela 2 abaixo. Esta 

observação maximiza o potencial de dano ao meio ambiente causado pela geração do e-lixo e 

chama atenção para a criação de mecanismos legais que garantam o seu correto descarte. 

 

Tabela 2: Metais pesados em um computador, percentual de integração e 

reciclabilidade; Fonte: MCC (2007), apud  ANDRADE, FONSECA e MATTOS (2010). 

 

 

 

 

1.4  Ferramentas Legais para Responsabilização pela Geração do e-lixo 

 

         Outro fator que dificulta o descarte apropriado do e-lixo é a falta de conhecimento entre 

a população sobre o que fazer com o resíduo eletrônico. Uma das grandes deficiências, para o 

Brasil, no tratamento dos resíduos eletrônicos, é a regulamentação de legislações em relação 

ao tema, assim como a falta de rígida fiscalização. Isso porque ainda não há responsabilização 
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total com respeito aos fabricantes pela destinação correta dos produtos ao final de sua vida 

útil, problema esse que afeta todo o território nacional (LEIS, 2011). 

 

  

Figuras 1 e 2 - Fotos tiradas em 15/10/2014 no CCBB - Centro Cultural Banco do Brasil de Brasília/DF. Falta, 

ainda, por parte da população, conhecimento e conscientização em relação ao descarte de lixo eletrônico. 

 

 
 

 Mesmo possuindo algumas iniciativas legais como a responsabilidade compartilhada e 

a logística reversa, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei 

nº12.305, de 2 de agosto de 2010, vem sendo gradualmente implementada. 

 

 A responsabilidade social em relação ao descarte do e-lixo é fundamental, entretanto, 

pouco se sabe sobre a logística reversa, e o que já se tem a respeito ainda falta aprimorar 

muito para ser possível obter uma destinação correta e apropriada para os resíduos eletrônicos 

nos estados brasileiros. Além disso, a educação ambiental também é precária, deixando a 

população sem o devido acesso à informação em relação aos riscos desses materiais 

eletrônicos e os possíveis impactos que podem ser gerados se descartados juntamente com o 

lixo comum. 

 

 Para Staff (2005), o processo da logística reversa tem início quando o produto é 

consumido e, neste momento, a empresa deve estar preparada para os chamados 4R’s da 

logística reversa: Recuperação, Reconciliação, Reparo e Reciclagem. Porém, a legislação 
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brasileira ainda deixa muito a desejar, assim como a divulgação do que e como fazer com seu 

e-lixo. 

 

 Selpis, Castilho e Araújo (2012) concluem que, para a correta gestão ambiental de 

resíduos eletroeletrônicos, há necessidade de esforços conjuntos da sociedade, empresas e 

Governo, através de educação ambiental e conscientização, legislações que atribuam 

responsabilidades aos fabricantes, comerciantes e também aos consumidores. Além de pontos 

de coleta de fácil acesso, faltam condições logísticas e incentivos fiscais para práticas de 

reciclagem e destinação correta desses resíduos.  

 

 

1.5  O Papel Social da Universidade como Espaço de Conscientização sobre o Destino do 

e-lixo 

 

 De acordo com Sebastião Sidneivasco de Oliveira (2014), essas questões direcionam-se 

à Universidade e ao seu papel social, na busca de soluções e, ao mesmo tempo, no sentido de 

proporcionar à comunidade acadêmica a oportunidade de contato com novas formas de 

comportamento a respeito desse assunto (OLIVEIRA, 2014). 

 

 Para Guanaes (2012), 

 

O campus deve expressar conceitualmente novos valores em relação à biodiversidade, à 

energia, à água, ao descarte de resíduos, ao ar. Como um laboratório vivo e pulsante, os alunos, 

os professores e os funcionários de apoio devem construir uma nova ética baseada em valores 

que garantam ações conscientes em prol da sobrevivência da sociedade de forma integradora e 

participativa. (GUANAES apud TRIGUEIRO, 2012, p. 364 apud SEBASTIÃO 

SIDNEIVASCO DE OLIVEIRA, 2014). 

 

 

 Nesse contexto, temos a Universidade de Brasília (UnB), como centro de formação e 

capacitação em ciências e tecnologia, que busca atualizar e fazer manutenção de suas 

ferramentas eletrônicas, o que conduz à substituição de equipamentos desta natureza e 

consequente geração de lixo eletrônico. 
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          Dentro da UnB é possível encontrar pessoas muito bem formadas e que conhecem 

bastante a respeito do tema, como a pesquisadora do Centro de Desenvolvimento Sustentável 

(CDS), a professora Izabel Zaneti. Também coordenadora do Grupo de Trabalho em 

Resíduos Sólidos do NAA (Núcleo da Agenda Ambiental). Zaneti, já coordenou e 

participou de vários trabalhos e projetos na universidade no que diz respeito ao lixo e à 

coleta seletiva. Ela afirma que o trabalho de coleta e reciclagem é cada vez mais 

importante. "Os resíduos estão crescendo em quantidade e complexidade", disse ela, 

lembrando os resíduos de aparelhos eletrônicos, como as baterias dos telefones celulares 

e outros materiais que contém metais pesados de alto impacto ambiental. (PEDUZZI, P. e 

COSTA, G. 2010) 

 

 O estudante de Licenciatura em Química, Leonardo Alberto Fernandes da Costa, 

percorreu todo o percurso do lixo eletrônico dentro da Universidade de Brasília em 2011. Foi 

feito um mapeamento do lixo gerado pelos estudantes e pela Universidade, desde sua origem 

até o seu descarte. Tendo como objetivo avaliar a relação que a UnB tem com o seu lixo 

eletrônico, seu trabalho envolveu, também, uma série de entrevistas para uma análise mais 

profunda a respeito do nível de conhecimento da comunidade, dentro e fora do ambiente 

universitário, a respeito do e-lixo. 

 

 Seu estudo revelou os problemas que a Universidade de Brasília enfrenta, como a 

ausência de uma iniciativa institucionalizada. Em contrapartida, relata algumas iniciativas 

individuais que surgem, de forma voluntária, por parte de funcionários e alunos, que acabam 

dando uma destinação mais nobre ao e-lixo produzido.  

 

 Os resultados foram de grande importância para a análise da realidade em que a UnB se 

encontra em relação ao seu lixo eletrônico, entretanto não houve nenhum dado numérico da 

quantidade que a Universidade produz, do quanto deste resíduo sai dela e como ocorre esta 

saída. Não houve a proposta de nenhuma solução prática para os problemas encontrados, 

apesar de o trabalho apresentar sugestões envolvendo uma melhoria na Educação Ambiental 

no âmbito universitário, principalmente no que diz respeito ao ensino de Química. 
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2  OBJETIVO 

 

 Com base nas informações apresentadas na introdução, este trabalho tem por objeto o 

lixo eletrônico ou e-lixo (e-waste), com enfoque no lixo produzido na Universidade de 

Brasília. 

 

           Como objetivos específicos, este trabalho se propôs a: 

 

- Atualização das informações a respeito do e-lixo da Universidade de Brasília; 

- Quantificação, com enfoque em computadores e periféricos; 

- Análise do impacto da Universidade ao gerar esse lixo eletrônico; 

- Proposição de possíveis políticas universitárias ou soluções práticas para garantir sua melhor 

destinação. 

 

          Desta forma, este trabalho buscou avaliar qualitativamente e quantitativamente a 

logística reversa do e-lixo da Universidade como subsídio para políticas de gestão no âmbito 

universitário, amenizando, assim, os possíveis impactos gerados pelo mau descarte desses 

resíduos. 

 

3  METODOLOGIA 

 

          Considerando que o objetivo deste trabalho foi de quantificar o lixo eletrônico que é 

gerado dentro da Universidade de Brasília e para onde é enviado este material, foi preciso 

compreender o procedimento que a UnB utiliza para se desfazer dos equipamentos eletrônicos 

obsoletos ou definitivamente danificados. 

 

          Quando um equipamento entra na Universidade, ele é patrimonializado, recebe uma 

etiqueta indentificando quem é o responsável, ficando sob seus cuidados até que se torne 

obsoleto ou apresente algum defeito. Quando este último ocorre, uma Ordem de Serviço (OS) 

é aberta, e então, o equipamento é encaminhado à Diretoria de Manutenção de Equipamentos 

- DIMEQ, antigamente chamada de Centro de Manutenção de Equipamentos (CME), onde os 

técnicos realizam o procedimento de reparo (ou qualquer outro procedimento requerido pelo 

responsável do equipamento). 
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          Dentre os procedimentos realizados na DIMEQ, as principais OS’s realizadas são de 

Instalação, Reparo e Inspeção. A OS de Instalação se refere ao procedimento de instalação do 

equipamento novo quando ele chega na UnB e o seu responsável precisa de ajuda técnica para 

instalá-lo e começar seu uso. A OS de Reparo é aberta quando o equipamento apresenta 

algum defeito e é levado à DIMEQ para conserto, voltando depois para o seu responsável. Já 

a OS de Inspeção é aberta quando o equipamento se torna obsoleto ou seu reparo se torna 

inviável. Quando isso ocorre, o equipamento é encaminhado para um depósito no 

Almoxarifado Central da UnB (AC), onde ele deixará de ser patrimônio da Universidade para 

ser leiloado.  

 

          Para os equipamentos enquadrados nas OS’s de Inspeção, antes de ser enviado para o 

Almoxarifado Central, os técnicos da DIMEQ realizam o desmonte dos equipamentos 

permanentemente danificados para a reutilização de peças. Estas são utilizadas nos 

procedimentos de reparo de outros aparelhos. Entretanto, como o espaço na DIMEQ é 

limitado, não há como armazenar todas as peças por muito tempo. Sendo, então, necessário o 

encaminhamento deste excesso para o depósito no AC e posterior leião. 

 

          Caso o aparelho ainda funcione, antes de ir para leilão, ele passa pelo processo de 

Redistribuição, onde ele é realocado dentro da própria Universidade, recebendo um novo 

dono. Nesse caso, o equipamento continua sendo patrimônio da UnB. Mas se o equipamento 

não possui mais utilidade no âmbito universitário, ele passa por um processo de 

despatrimonialização e é doado para instituições carentes. Já, quando o equipamento não 

possui conserto, ele fica armazenado no AC até a realização do leilão.  

 

Desta forma, este trabalho buscou medir, por meio das OS’s da DIMEQ, a quantidade 

de equipamentos de informática (monitores, microcomputadores e impressoras) que saem da 

Universidade dentro do período entre janeiro de 2013 a abril de 2015. O trabalho teve enfoque 

nesses três tipos de equipamentos devido à sua composição e seu volume. Outros 

equipamentos menores não recebem patrimônio, como mouses e teclados. Isso não obriga o 

seu responsável a fazer abertura de uma OS comunicando seu descarte ou substituição. Como 

estes apresentam defeitos mais frequentemente e tem menor custo, são, geralmente, 

substituídos diretamente por seus usuários, o que torna difícil para a própria DIMEQ o total 

controle da quantidade desses equipamentos, o que dificultaria sua mensuração.  
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Para que fosse possível a coleta desses dados, foi feito um Memorando, por parte da 

Coordenação do Curso de Ciências Ambientais à DIMEQ, de forma a permitir o acesso aos 

dados das OS’s. Isso possibilitou obter um arquivo de Excel com a consolidação de todas as 

OS’s dos equipamentos de informática encerradas nos últimos dois anos e início de 2015. 

Esses dados foram agrupados de acordo com o tipo de ordem de serviço e selecionados de 

forma a permitir a quantificação desses equipamentos que são desmontados ou encaminhados 

ao AC. 

 

 
 
Figura  3 - Fluxograma da filtração das OS’s 

 

          No total de OS’s, além dos principais de Instalação, Reparo e Inspeção, foram 

verificados outros tipos, dentro dos relatórios de Excel. Dentre eles as OS’s de Manutenção 

Preventiva e de Revisão Geral. Esses tipos não fizeram parte do estudo por não se tratarem de 

aparelhos danificados, e sim, por serem apenas OS’s de prevenção. Houve, também, OS’s 

abertas de equipamentos aparentemente danificados, mas que, ao serem analisados por 

técnicos da DIMEQ, não constatava nenhum defeito. Sendo a causa, apenas, o uso incorreto 

do seu responsável. 

 

          Como as OS’s de Instalação também não se referem a nenhum defeito ou dano nos 

aparelhos, primeiramente, filtramos os dados coletados, incluindo apenas dois dos três tipos 
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principais de OS’s na análise deste trabalho, as de Reparo e Inspeção. Sendo analisadas, 

posteriormente, apenas as OS’s de Inspeção. 

 

4 RESULTADOS 

4.1  Dados da DIMEQ 

 

          Os dados de cada OS na planilha do Excel, como pode ser verificado na tabela 3, 

possuem as seguintes informações: 

- O Centro de Custo da UnB a que pertence o equipamento; 

- O ano em que a OS foi aberta; 

- O número da OS; 

- O número do patrimônio do equipamento; 

- O local de onde o equipamento se originou; 

- Especificação, que diz respeito a que tipo de equipamento diz respeito a OS; 

- As datas em que a OS foi solicitada, iniciado e encerrado o reparo; 

- O tipo de OS; 

- A manutenção que foi realizada; 

- Área técnica que o equipamento faz parte; 

- E o defeito que o equipamento apresentou; 

 

          Como o foco é lixo eletrônico, ou seja, os equipamentos eletrônicos que não possuem 

mais vida útil, o alvo de estudo foi a área técnica de informática, mais especificamente os 

monitores, microcomputadores e impressoras que foram encaminhados para leilão. Portanto, 

os dados de interesse foram as OS que apresentavam Inspeção na coluna Tipo desta planilha e 

que não foram redistribuídos na Universidade ou doados para instituições carentes. 

 

          O valor total de OS’s finalizadas de todos os tipos nos anos de 2013, 2014 e início de 

2015 foi de 9.385. Ao excluir as OS’s que não se tratavam de danos ou defeitos de 

equipamentos, ou seja, deixando somente as de Reparo e Inspeção, o valor final total foi de 

6.387 ordens de serviço encerradas. Dentre essas, 1.239 foram de impressoras, 3.841 de 

microcomputadores e 1.307 de monitores. Desses equipamentos, a quantidade que não teve 

conserto e foi enviada para o AC, portanto as OS’s de Inspeção, foi de, respectivamente, 255, 

1.091 e 1.024, conforme mostrado na Tabela 4. 
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Tabela 3 – Amostra de dados de cada OS na planilha de Excel, fornecida pela DIMEQ 

 

 
 

 

          Tabela 4 – Total de OS’s de Reparo/Inspeção encerradas de cada equipamento nos 

anos de 2013, 2014 e início de 2015  

 

OS's de Reparo OS's de Inspeção

Total 

(Reparo +Inspeção)

Impressoras 984 255 1239

Microcomputadores 2750 1091 3841

Monitores 283 1024 1307

Total Ordens Encerradas 4017 2370 6387  
 

 

          Como observado, a quantidade de equipamentos que acabam não possuindo conserto é 

menor do que a quantidade de equipamentos em que os danos são reparados de forma que 

sejam enviados de volta ao departamento de origem para continuar o seu uso. Com exceção 

dos monitores, provavelmente por possuírem uma menor quantidade e diversidade de peças 

em sua composição, deixando o reparo do dano muito mais limitado ou inviável. 

 

          Com relação aos valores, devido à incoerência em relação às datas de início e fim de 

algumas OS’s, provavelmente por motivos de erro no preenchimento eletrônico, foram usadas 

as datas de solicitação de cada OS para a análise dos dados. Algumas OS’s de 2015 também 
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tiveram de ser desconsideradas por este motivo. Um exemplo dessa incoerência pode ser 

observado abaixo.  

 

Figura 4 – Possível equívoco no preenchimento das datas de início e fim de OS’s do ano de 2013 

 

          As OS’s de cada equipamento foram separadas trimestralmente dentro de cada ano para 

verificar a ocorrência, ou não, de alguma tendência ou algum padrão a ser seguido ao longo 

do ano e se há alguma diferença relevante entre os anos em relação a quantidade de OS’s 

solicitadas. Essa separação foi demonstrada através dos gráficos, a seguir. 
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Figura 5 - Quantidade de OS’s solicitadas de Reparo e Inspeção nos trimestres dos anos de 2013, 2014 

e início de 2015 

  

Figura 6 - Quantidade de OS’s de Inspeção solicitadas nos trimestres dos anos de 2013, 2014  

e início de 2015  

 

          Esperava-se que nos períodos de férias, haveria uma menor quantidade de OS’s 

solicitadas, devido ao menor movimento dentro da Universidade. Desta forma, o primeiro e 

quarto trimestre de cada ano apresentariam uma quantidade de equipamentos inferior em 

relação aos demais trimestres. Entretanto, como observado no gráfico da Figura 5, nos anos de 

2013 e 2014, não houve diferença significativa entre os trimestres analisados, mantendo uma 
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flutuação constante na quantidade de OS’s solicitadas durante cada período. Cabe salientar 

que o número de OS’s de Reparo + Inspeção foi maior no ano de 2013 quando comparado a 

2014. Uma das possíveis razões para que o acumulado de 2013 tenha sido um pouco maior 

que o de 2014 seria devido ao período pós greve, visto que em 2012 os professores e 

servidores técnico-administrativos da Universidade estiveram em greve durante 

aproximadamente seis meses daquele ano. Logo, após o término da greve, o calendário da 

UnB teve de ser modificado, com aulas compensatórias durante o período de férias dos anos 

de 2013 e 2014, até chegar em sua normalidade novamente no início de 2015.  

 

          Ao comparar, na Figura 5, o 1/2015 com os trimestres anteriores, é possível verificar 

uma considerável redução na solicitação de OS’s, provavelmente, em função da normalidade 

no período de férias da UnB. Ainda sobre o ano de 2015, apenas o mês de abril foi incluído no 

segundo trimestre, por causa da data de coleta dos dados, que foi realizada em maio deste ano. 

 

          Em relação às peças isoladas danificadas das OS’s de Reparo, após serem substituídas, 

elas são acumuladas na DIMEQ e posteriormente são encaminhadas para o AC, para também 

serem leiloadas como sucata eletrônica. 

 

          Analisando o gráfico da Figura 6, verifica-se que a média da quantidade de OS’s de 

Inspeção solicitadas durante os anos de 2013 e 2014 foi de 260 unidades, possuindo um 

pequeno desvio padrão de 21 unidades entre eles, sendo o acumulado de 2013 superior àquele 

de 2014. Já o ano de 2015 se difere em relação aos demais anos, possuindo uma maior 

variação, com um número inferior de solicitações feitas em seu primeiro trimestre, período de 

férias.  

 

          Outro fator também deve ser considerado ao analisarmos o desempenho de 2015. A 

atual greve dos servidores pode ter influenciado nos processos de solicitações de OS’s, assim 

como os seus andamentos. Desta forma, isso inviabilizaria a obtenção dos registros completos 

que poderiam ter feito parte deste estudo. Portanto, devido a influência das greves nos anos 

analisados, não há como saber exatamente, através dos dados coletados, se a quantidade de 

OS’s solicitadas realmente difere significativamente entre os períodos de férias e de ano letivo 

na Universidade.  
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4.2 Leilão de Equipamentos Danificados  

 

          Conforme apresentado anteriormente, os equipamentos danificados, caracterizados com 

OS’s de Inspeção pela DIMEQ, são encaminhados ao AC para serem leiloados. De acordo 

com as entrevistas feitas durante as visitas ao AC, os leilões não possuem datas definidas, pois 

dependem da quantidade de equipamentos acumulados. Os materiais, sendo eles eletrônicos 

ou não (podendo ser cadeiras quebradas, mesas, etc), vão sendo armazenados até atingirem 

um volume considerável para a realização do leilão. Esses materiais são separados por lotes, 

onde cada lote formado possui um valor inicial para leilão, variando de acordo com a 

quantidade acumulada. Os leilões são organizados por um Leiloeiro Público Oficial, que 

emite um Catálogo Oficial de Leilão, divulgando os locais e horários, assim como a 

composição e o valor de cada lote. Esse catálogo é disponibilizado virtualmente, sendo aberto 

para todo o público, e nele contém o edital com todas as infomações necessárias para os 

arrematantes. Os bens são vendidos à vista no ato da arrematação, a quem maior lanço 

oferecer. Sobre o valor arrematado incidirão 5% referentes à comissão do leiloeiro, calculadas 

sobre o total de vendas.  

 

Figura 7 - Valores iniciais de alguns dos lotes do Leilão 01/2014, tendo destaque as sucatas de 

informática  
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          Geralmente apenas um leilão é feito durante o ano, podendo ser dois, dependendo da 

quantidade dos materiais acumulados. Como o acúmulo é muito relativo, dependendo da 

quantidade gerada em cada ano, não há como mensurar e estabelecer uma média da 

quantidade que é leiloada, ou seja, quanto que sai da Universidade por esta via. Desta forma, a 

melhor medida da quantidade de equipamentos danificados que deixam a UnB é obtida pelas 

OS’s de Inspesão. 

 

          Um dos organizadores dos leilões garantiu que, da parte eletrônica, tudo é leiloado e 

nada fica na Universidade. As pessoas que adquirem esses equipamentos vêm de diversos 

lugares do Distrito Federal e Entorno, como Taguatinga, Plano Piloto, Ceilândia e 

Samambaia. E, ao realizar a compra, os arrematantes preenchem um cadastro de participação, 

ficando, então, o registro de cada participante. Entretanto, apesar das tentativas, não foi 

possível obter o acesso a este registro. Desta forma, não houve a possibilidade de contato com 

algum arrematante. 

 

          Dos lotes considerados sucatas, de acordo com a lei federal nº 10.165 de 12/12/2000, o 

arrematante passa a ser responsável único e pleno pelo transporte, armazenamento e 

destinação dos bens com essa característica, não cabendo à comitente nem ao leiloeiro, 

quaisquer responsabilidades, após a entrega dos referidos lotes. Logo, como não foi possível o 

contato com algum arrematante, não há como saber exatamente para onde os equipamentos 

permanentemente danificados vão após deixarem a Universidade e qual o destino do potencial 

e-lixo associado a estes equipamentos. 

 

          Desta forma, tendo este trabalho como um de seus objetivos a elaboração de uma 

solução prática para garantir uma melhor destinação do lixo eletrônico da UnB, foi proposta a 

elaboração de cartilhas informativas a respeito do e-lixo para serem distribuídas para os 

arrematantes desses leilões. Cada cartilha apresentaria, inicialmente, a definição de lixo 

eletrônico e a importância de uma destinação adequada, devido aos riscos à saúde humana e 

ao meio ambiente, se descartado junto ao lixo comum. Além dessas informações, a cartilha 

também informaria os locais de coleta de e-lixo aqui no Distrito Federal. Seria uma maneira 

simples de uma aplicação rápida e direta de educação ambiental, onde o público teria acesso 

às principais informações necessárias para um descarte responsável e adequado, enfatizando, 
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assim, a importância da participação social de cada indivíduo no que diz respeito ao meio 

ambiente e à sadia qualidade de vida.  

 

          Foi, então, pesquisado e retirado da internet um exemplo de cartilha a ser seguido, que 

estivesse de acordo com todas as informações propostas. Foram necessárias algumas 

alterações, como a inclusão do endereço e telefone dos treze pontos de coleta de lixo 

eletrônico do Distrito Federal. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

          Graças aos avanços tecnológicos, a produção de lixo eletrônico vem crescendo 

consideravelmente em todo o mundo. O que aumenta a responsabilidade social no uso de 

aparelhos eletrônicos, tornando um desafio o seu descarte ambientalmente adequado. Nesse 

sentido, a educação ambiental mostra-se extremamente necessária e precisa ser difundida. 

Desta maneira, a criação de trabalhos e projetos dentro da Universidade de Brasília, como os 

que a professora Izabel Zaneti coordena, se mostram de extrema importância para a 

conscientização entre estudantes e funcionários, garantindo uma melhor destinação dos 

resíduos. Assim como outras inciativas individuais e ações voluntárias presentes na 

universidade, ressaltadas no trabalho do estudante Leonardo A. F. da Costa, em 2011.  

 

          O presente Trabalho de Conclusão de Curso teve como referência a responsabilidade 

que a Universidade de Brasília tem com o seu e-lixo, analisando todos os processos que os 

equipamentos sofrem até não mais pertencerem à UnB. Pode-se verificar que ainda não há na 

UnB um mecanismo institucionalizado que informe a respeito do tema ou que sirva como 

gestão dos resíduos eletrônicos. Também foi observado que a UnB não produz, de fato, lixo 

eletrônico, já que os equipamentos danificados não saem como resíduo, indo direto ao 

descarte, mas sim, são leiloados, sendo passados para terceiros. 

 

           Portanto pode-se concluir que não há como mensurar exatamente o impacto que a UnB 

gera com a sua quantidade de sucata eletrônica produzida, visto que a real responsabilidade de 

descarte dos equipamentos eletrônicos, por parte da Universidade, é transferida aos 

arrematantes nos leilões realizados. Não gerando, deste modo, uma solução para o problema, 

mas apenas a transferência deste para outras pessoas, fora do âmbito universitário. Por isso, a 

inclusão da Educação Ambiental durante os processos de realização dos leilões, mesmo que 
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feita de maneira simples através da distribuição de cartilhas, se torna de grande utilidade para 

a conscientização da responsabilidade que cada arrematante passa a ter ao levar a sucata 

eletrônica para casa. 
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